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herdades e seguindo as ideias do tempo e
A Princeza Améliare
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Christo de marfim, em cujo quadro de eba-
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pe Real

lente.
—Pois tu não vès, ali, o teu peito ceies

fôra voando, fugindo sempre adiante de, si, 
sem i ' .
inânime solo desconhecido.

Agora, arrependido, saudo talvez da sua

O Messager endois, d’essa data, narra da 
seguinte maneira esse acontecimento:

tos de um ceu azul como as suas pennas, e 
illimitado como as suas aspirações, fugiu!

em arvore, n’umã alegria, num phrenesi deahi, suspendendo a gaiola á extremidade
, em-

Voltava; e como o prodigo, era recebido 
, mas com amor, e 

com inteiro esquecimento das culpas passa-

Restava, porém, fazel-o entrar em casa; e

A joven princeza tomou lugar entre as 
sião para dizer adeus a essa nobre filha da alumnas das^senhoras da Providencia. Des-

novo, estava anciosa e tremula. ”
—Se tu podesses apanhal-o... disse para 

casa o marido.
Antonio, porém, voltava já do casa com 

a gaiola, e havia formado o seu plano.
Pé ante pé, emquanto o passarinho pare­

cia com o seu piar melancholico recordar-se 
Um dia, ingrato e tnfiel, tinha abusado da sna antiga morada o chamar pelos donos.

V ocu.um uv v vumv.v.. v.u - — i___ __________________ ___ Quiz assi"nar 0ste dia piedOSO por UTQ
A familia real"1 que reparte os seus rendi- perio da sua bondade, da sua graça e da sua act0 de beneficencia. Doze rapariguinhas po- 

- bros, 1ue fizeram com ella a primeira com-
Abriu-se uma subscripção publica entre munbão, foram vestidas á sua custa, e to- 

- • das receberam d’ella uma lembrança.
As meninas acompanharam depois a prin­

ceza até ao castello, em meio d’nma multi-
, saudando as com a mais

geiros, as paixões políticas de vum ser mo- 
No nosso entender, nos paizes em que o deradas.

domínio quasi exclusivo dos ares. <
Era com effeito o passarinho querido, o das. 

companheiro fiel de Luiza, durante as ausên­
cias do marido: aquelle mesmo que, á força Luiza, que tremia por vel-o desapparecer de 
de familiaridade, tinha alcançado direitos de 
emancipação; e que, livre dos varões doira- 

i c  
em seguimento de sua dona e lhe poisava

solemnidades," porque o cargo de 

por isso indifferente que a familia do presi 
dente deixe de ter successão. Ainda assim,
os presidentes das republicas não deixam não é para censurar que 
de receber em festas publicas teslimunhos tenham uma certa, ostentação, 
de affeicão e regosiio publico. L« pivoiuuu.u ivuuunvu — —-— . , . .

As republicas como as monarchias teem ção consideravelmente maior que a da fa- nha de Portugal, e que, seguindo o exemplo cia do seu porte, mas pela sua modéstia e 
as suas festas e solemnidades. i _

Não são as demonstrações de regosijo pti- viver, é sabido que não é tão esmoler, 
blico que provam que o systema monarchi- / ' . .
co não é o que melhor se adapta ãs neces- mentos pelos asylos e desgraçados, não pó- caridade, 
sidades sociaes. Antes essas demonstrações, de deixar de ter o direito de não se privar 
quando, como as do Lisboa, são, na sua par-de todo dos gosos e representação inheren- todas as meninas d'Eu, com o fim de offe 
te mais' importante da iniciativa particular, tes ao podor que exerce. recerem uma lembrança á princeza, e „
promovidas e custeadas por deputações das N’uma occasião de solemnidade para as cada qual levar a sua alteza, ainda que mo-c«za aic ao casreno, e 
diversas classes, demonstram que o paiz não instituições que primittem liberdades até au desta, para tomar parte n’esta tocante mani- w, fi1*0 as seguia, sai 
julga contrariadas as suas aspirações pela abuso e á qi al veem assistir muitos estran-festação. proiunua sympathia».
monarchia representativa. geiros, as paixões políticas de vem ser mo- As senhoras offerecem-llie um magnifico 

lavas com tanto empenho de lhe vêr as pri­
meiras rosas, e agora que ellas vão abrir... de ròlla. agradavelmente misturado com o filho prodigo? 
vamo-nos embora. mais celeste azul, fazia pensar n’outras re- ..........

E Luiza tinha lagrimas na voz ao dizer giões, em regiões onde o pardal nao tem o não com recreminações,
IStO. ..L <4.

-A Celine Forestier... sim... é ver­
dade. Podíamos leval-a...

—Leval-a! n’este tempo!... Que barba­
ridade 1

—Ha agora um novo processo de trans­
plantação: primeiramente prepara-se com o (jos fia‘gaiola, esvoaçava de casa para

• emi „ ’ ’ " .
De repente, porém, Antonio callou-se, e nos cabellos de oiro, nos hombros, nos de- 

os seus olhos fitaram-se espantados n’mn dos, onde vinha receber quantas friàndises 
. . • appetecia.

—Olha, Luiza, disse elle quasi em segre-

—Não vejo nada! disse ella, procurando carinhos dá sua Luiza pelos deslumbramen-áquella em que o peito-celeste estava poisado.

Luiza, sobresaltada, procurou, procurou, movimento doido; e depois, allucinado, 
e a final ficou-se quieta, tão assombrada briagado pelo grande ar, ]

—E’ verdade! exclamou.
Effectivamente n’um dos ramos mais al

I

ha de ser infecunda.
'iem a iwua múnus repuuiicauus. ruaviiia luiwuiie, c «is vcz.cs euo 

allirmar-se que essa nação é republicana porpela sua fidalguia sentimental, 
indole; mas a monarchia tem-se alliado tão A monarchia concede e mantém a (   
infimamente ás aspirações populares, e é tão ampla liberdade aos republicanos. E’ justo princeza fez "a"primeirrcommunhãoí 
leal e tão digna na observância do direito que elles ao menos n’estes dias de festa,. Assenhoras do departamento da Seine 
nnnctitnnínnnl mio tom «iiln innffonsivn a não injuriem n insultem ns mio tantas _ ____ ___  i___  ____:.j.

pedras preciosas, e reproduzindo as’ vistas 
do castello d’Eu.

 As senhoras do ^departamento das Arden-
nes teem a mesma ideia, e as da Bretanha 
encommendaram uma imagem de prata de 
Nossa Senhora d’Auray.

 O arcebispo de Rouen enviou à princeza
uma Virgem de marfim, precioso trabalho

Em Paris abriu-se uma subscripção pu- 

oflerecer á gentil noiva um navio de prata,
. Essa subs­

cripção sobe já a uma somma considerável.
... - Se uma subscripção semelhante se tivesse

príncipe herdeiro do throno, deixa a mais organisado em Ville d'Eu, teria o mesmo 
Vba saudade em todos quantos a conhece- ,,xit0. E. para prova> basta narrar;0 que ali 
-m e poderam apreciar as qualidades do aconteceu ha poucos dias. ' '

Sabendo um operário que se tinha aber­
to uma subscripção entre as meninas, apre- 

na phrase de Tliiers, não póde deixar dc‘ser ção;, uma^graçaÚo ^ captivante e uma tão IfuandoThelisseram~que era só W(íe‘meninas 
a subscripção, o pobre homem retirou-se 
contristado. A gentil princeza, sabendo isso, 
mandou-lhe dizer que colhesse uma flôr e

Amélia antes da sua partida. Sabemos que a ^0 vajor como a ‘inajs precjosa.
A princeza Amélia fez a sua primeira 

communhão, como acima dissemos, na egre-

As festas que se preparam em Lisboa para propaganda republicana, 
a occasião do casamento do herdeiro pre- / ’ “ ’ J
sumptivo da coròa são exploradas pela im- qual dos systemas seja preferível. E mesmo 
prensa republicana para a sua propaganda mantendo a mouarchia as mais francas li- 
contra as instituições vigentes. herdades e seguindo as ideias do tempo e

A familia real é tractada menos respeito acompanhando o progresso na sua missão 
samente, e discute-se a casa de Orleans com augusta, não é censurável a propaganda - 
desfavor e acrimonia.

E’ natural que os republicanos não gostem 
das festas, porque cilas teem com < 
uma; „ , .
a corrente das suas ideias.

As festas que se preparam em Lisboa menos respeitosamente .
téem tal importância monarchica que são na que sente a maior satisfação de ligar uma para Portugal, onde deve, como se sabe, 
sua maior parte da iniciativa particular.

0 governo limita se a f 
ficiaes muito singelas. 0 que ha de ser mais 
apr------- 1 ~ .
diversas corporações que nenhum auxilio re­
cebem dos poderes públicos.

L . '
membros das famílias reaes são ruidosamen­
te festejados. Julgando-se conciliável com a a cabeça em que a_ nação repouse, 
liberdade e melhor segurança d’ella o sys- C,u~ *' ; 7 :
tema monarchico representativo, é natural para o poder.
que se pronuncie o interesse pela continua­
ção das dynastias, principalmente d’aquellas 
que mais se prendem á alfeição popular e se pai 
associam ás conquistas da democracia paci- de 
fica. ’

recerem uma lembrança á princeza, e quer

Assignaturas pagas adiantadas—Anno l^õOO reis.— Semestre 800 reis.— Annuncios ada linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio^ 
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Tem sido mais cor-tez o partido absolutis-nOi obra prima da industria parisiense, se 
?*.     -'•p-'- 7du v—x,

alegrias naturaes e os infortúnios da fami França.
- 1 O clero offerece á princeza um valiosissi- 

mo relicário contendo uma relíquia da S. 
mais Lourenço, padroeiro da egreja, em que a

.. . „ . ............................ ! de festa’i As senhoras do departamento da Seine
constitucional que tem sido moffensiva a nao injuriem e insultem os que tantas pro- inferieure offerecem um leque cravejado de 
_ ..I. i:li».-» íln.» «1,-» f nlnnnn .‘in .Ir» n.in * i ,

que se paga ao general que tem a sua es- 
ida ao tu. «« ~~ ---------.— - -------- ---------------___ __,
i com justiça lamentar o que se paga para real, na occasião em que forem recebidos.

fica. ‘ ' que a auctoridade destinada a manter o I'
Nas republicas não se fazem as mesmas equilíbrio dos poderes do estado, e a al- to o impressiona, o 

r ______o. ’ i chefe do liar as publicas liberdades com a ordem, pi
estado não é’ vitalício e hereditário, sendo, sa considerar-se o melhor sustentáculo d‘el- 

as: e, estando na familia real esse grande tello. 
>oder que se considera benefico e necessário, 

os seus j

(Continuação do numero antecedente)

—De dar os 400^000 réis? Pois se eu 
digo que a casa... ...

—Não! tornou Luiza desapontada de vêrmaior cuidado. .. 
o marido tão pouco afinado pelo seu diapa­
são sentimental. Não é isso o que digo.
Pergunto se terias animo para abandonar ponto de espaço.
esta casa, <pio presenceou os primeiros me- —Olha, Luiza, disse elle quasi em segre- 
zes do nosso casamento, estas flores que eu do. Não vès?
e tu dispozemos por nossas mãos, e que to- • j
dos os dias regamos, estas roseiras cheias seguir a direcção daquelle olhar tão persis- 
de botões, que começam agora a abrir.

—Eu confesso, menina, que me acho 
aqui muito apertado. A’s vezes sulfoco. Se/c? 
ao menos a cosinha fosso mais...

—A cosinha!... Ora deixa lá a cosi
nha... Admira me que te resolvas a dei-comoj) marido, 
xar tudo isto... esta vista incomparável... 
este bello ar... Pois nem ao menos a tua
roseira querida, a tua Celine te prende! Es- tos dos pytosporo, que se erguia a um lado

, ram t 
não se confunde o seu viver com o do po-seu nobre e generoso coração.

E’ impossível encontrar reunidas em uma
só pessoa tanta simplicidade, tanta distinc-sentou.se em entregar a sua offartâ;mas,
bondosa allauiiidade para todos.

Um grande numero de habitantes da vil­
le d’Eu e dos arredores sollicitaram a honra

s
L.'

0 «Messager endois., jornal da villed'Eu, (fum anti?0 artista norenfino.
. . — - , . < .... '" “""y Em Paris abriu-se uma subscripção pu- 

alta significação política que contraria sullos ás instituições vigentea. 0 que acha- td princeza Amélia de Orleans, e que vamos tilica de I franco por pessoa, com o fim de
• ’ - - • >-í— rv»r»c» rv»nie nnnoiinnunl /» rvtlu cnin tl*®PÍndfl I FU !l .rAVMP * r «• . » • ....v . ... ... Onerecer d yumii iiuiva um na

casa de França «A próxima partida da princeza Amélia oniado de perolas e diamantes.
\ íId lurar mn-.riiuru Piirlntrul nnda dnvp rnmn cp . •/

das suas princezas aos destinos da familia dasposar brevemenle o duque de Bragança, 
demonstrações of- real portugueza e aos da nação.

...»........ o___ - — -_____ ’> Não é faustuosa, como foi em tempos,
pparatoso é da iniciativa de commissões, e remotos, a còrte de Portugal. Se, comtudo,

_____  vo, isso é proprio da grande auctoridade de 
Em todas as nações os consorcios dos que está investido o chefe do estado, que,

Olha-se para a pessoa; e devia olhar-se

Assim como não é justo que se lamente de comprimontar ainda uma vez a FÍnÇ^^“ÍÇenírtóa^?OT^Wra^a linha 
«« az» «va^omaI 4aw» «• . A.y»í»!í<» nufue «la Qi.a narlidn Qal»arr.«»c rriia a . . ° . *

serviço da patria, ‘assim não se pfc uuã intenção é ollereõer ramos a sua alteza
, , - , ‘ communhão, como acima dissemos, na egre-Para corresponder a esse desejo, que tan-ja de s Lourenço d-Ellj n0 dia 20 deeju. 
o impressiona, o snr. conde de Paris uj)0 de |8-8 

ios-abrirá no proximo domingo ao publico o 
jarque e os jardins reservados do seu cas-

A aflluencia de visitantes será considera 
membros vel. Quererão muitos aproveitar essa occa-

11a presidente de republica que tem dota-casa de Orleans, destinada a ser um dia rai- tacaya-se, nao so pela distmcçao e elegan- 
1 . . 1 * • .i . - __ _____ _ i- <‘ia ilrx cnii nnrta mac nnln eun m«-»rlnc>ftn r»

inilia real portugueza, ese é modesto o seu de sua mãe, aprendeu a reinar, exercendo pela sua profunda devoção, 
em todos os que a cercam o irresistível im-

systema monarchico estiver alliado ás liber Tem sido mais cortez o partido absolutis- nOi obra prjma da industria parisiense, cc 
dades publicas, a propaganda republicana la. Esse partido não deixou de respeitar as veem as armas de Portugal e as da casa do 
ha de ser infecunda. —« „ „„ r—; ..

Tem a Itulia muitos republicanos. Pôde lia reinante, e ás vezes elle se distinguiu
UdÇdU c ivpuuuuaua pui ,| 

monarchia tem-se alliado tão 
ocnirooíSpc nnnulurpQ P. P. tãn’:

leal e tão digna na observância do direito que elles ao menos n’estes dias

vas lhe dão de tolerância e mesmo de res- 
Àdmitte-se ainda assim a discussão sobre peito ás suas convicções.

appetecia.
U .

da confiança que inspirava, e trocando os elle foi-se aproximando da arvore visinha

’ Leva elle lambem como um passaro, foi 
subindo de ramo em ramo, silencioso e 

Começou pelo jardim, voando de arvore desapercebido até á altura conveniente; e

d’uma bengala, de que também se munira, 
pela liberdade, foi a estendendo, devagar, muito devagar, 

imperceplivelmente, até collocal-a, com a 
rota, sem destino, até cair extenuado e porta escancarada, diante dos olhos do seu 

antigo habitante.
Recordar-se-hia este?

do jardim, um passarinho airoso, d’uma côr dona e da sua casa doirada, voltaria como o

mais celeste azul, fazia pensar n’outras re­

publicana. _ —..................... ...
i O que não pòde achar-se correcto e digno r 

certeza é que essa propaganda envolva injurias ein-publica um longo artigo, consagrado á gen-

mos mais censurável é que seja tractada transcrever : 
a i

sentou.se


Junta Geral Alvjin Vasconcel-

Reerutninento

NOTICIAS LOCAES

EXPEDIENTE

Jui* da Povoa

Ferincloa

Fiupreattmo monotro!

Júnior.»

F.iamea

Mtirrnncos

Ao* eontribuinteo

«111.
primeira

Vi*eond« da Aurora

Obra» doa puçoa do eoncellao

F.greja* a eoncurao

Orçamento muiikeipal

Serenados, porém, os primeiros transpor-

—Vés, disse ella, se nos tivéssemos mu-l

sua

. alludida, quando d’*8ías resoluções adve- 
se <>

centes/
—Pois não é verdade que estás conven-

marães, o qual é concebido nos seguintes 
termos :

...... j —Convencidíssimo!;Eu queixava-me de
—E depois, tirando vagarosamente a car- que a casa é pequena; tu acabas de lhe

• pnUa «wnto HrGo mnnndnruQ* flpamnc ó 1?

—Pois olha, acrescentou, eu até já aquiE claro como agua.
nova ca I I ‘

até 31 de dezembro de 1881, poderào, até 
na repartição

A junta geral do districto acaba de 
solver em sessão do anto-hontem, o

são da junia geral.
Já não foi sem tempo.
Estiveram presentes 13 procuradores, sob

• • - - ■»- -u

1— - - . . - ’ ar-
ranjar mais dois moradores: ficamos á larga.

Luiza sorriu-se, e emquanto lhe respon 
dia com um beijo demorado:

—E a tua Cóline, não queres vir vel-a?

Barata, Joaquim Maciel e

—Bonito offerecimentol Uma casa sem' 
solho, e quasi sem lecto...

—Talvez com alguns concertos...
—Sim: reconstrumdo-a de novo...

Furam posta» a concurso as egrejas da 
S. Paio d'Az3es d ente concelho; de S. Sal­
vador de Amares e Santa Maria de Caíres 
no concelho do Amares.

Se os sare. procuradores por et to conco- 
lho votassem contra tão iniquissima propos­
ta, <

preta a

Está qua-i concluida do carpinteiro a cia­
dos raboia dos paços do concelho. Fica segura 

e elegante. ________

Barbosa e José de Barros; viação: Amaro 
de Azevedo, Domingos Ribeiro e Carvalho 
Ferreira; expostos: dr. Nicolau Barata, Ro­
drigues Vianna e Rodrigues Barbosa.

®°* e exc.1

____________ x t Os contribuintes devedores do contribui, 
cila não seria hoje uma realidade e ellosçòes diroctas á Fazenda Nacional vencidas 

_ _______________ ___________________________________________________I 1

mente não succedeu assim. 6 de julho proximo, declarar
E’ digno dos inuis ulovantadot elogios ode fazenda d‘este concelho qual n forma por 

snr. Antonio d’Azovedo Magalhães, procu- que podem pagar seus débitos : " J 
rador pelo concelho do Amaros quo aberta­
mente votou contra tão dosarresoada medi- 

ja s. esc.* porque assim 
vontade dos seus constituintes.

Em ses-ão do quinta-foira ultima foi dis-i 
cutido e approvado pela camara o orçamen- 

e dospeza do município.

: se de proin- 
pto, com o desconto concedido pelo g 3.° 
do art, l.° da lei de 17 de abril findo ; se 

iuter- dentro do praso improrogavol de 2 annos, 
em prestações trimensaes ou mensaes. As 
mencionadas declarações podo n sor vorbaes 
ou por escripto.

ver receio de que as pessoas de vv. exc-- 
nem o seu direito de discutir e votar, se 
jam desacatados, o que, quando de mornen 
to offerecesse duvida, s. exc.* o sr. gover­
nador civil, a quem se vai dar conhecimen­
to de tudo isto, linha a força necessana para 
tomar as devidas providencias e manter a 
ordem, e que de resio a junta, certa de le> 
cumprido o seu dever para com lodo o dis- 
tricto e para com vv. exc." e não tendo 
nem^tomando a responsabilidade de erro? 
alheios, que só pertencem aos que os com 
melleram, continuará a desempenhar como 
até agora as fuocções a seu cargo, e l1_,

ca e esbelta de Kiosque cinuoz, com os puna, v pomo »umu uoia «>iu vaou. uuoEv-|0a Uq uai uma uua uomvia oo izvuo uv.m..-. —Não, "deixa-te estar assim. Tenho aqui 
varões doirados reluzindo iliuminados diram-n o. E eu lembrei-me de que aquella tisse que o meu peito-celeste tomasse a ap-outra flôr que eu prefiro, em côr e em aro-

IV oui aav vwtuun»v« barraca que ha no pateo de entrada, á es- " - - - ---------------------- 1 - ----------- ------------------
Ouviu-se então um chilrearmais repetido- querda, não nos serve para nada.., offere-dinheiro para... fazer uns consertos na loja mais alegre; depois um bater de azas ruido, cilhe... talvez elle ali podesse ficar... do Baltbazar. J

so mas breve; o corpo airoso do passarinho como guarda portão...

Depois da leitura d’esle documento, que junta, que 
foi energica e asperamente reprovado pelo» <nl •> 
srs. Carlos Pimeulel e Rodrigues Baibusa, 
o sr. presidente apresentou o seguinte pro 
jeclo de resposta, que foi approvado por 
unanimidade:

cheio de enthusiasmo:
—Victoria!
Descrever a alegria de Luiza seria traba­

lho diilicil, e proferimos deixal-o á imagina-!

0 snr. dr. Augusto da Cunha Piinontel 
juiz de direito da comarca da Povoa de La 
nhoso acha-se em Braga, desde terça-feira 
da semana passada.

,“<•* snrs.

E' fòra do duvida que serão feriados os 
dias 22, 23, 24 e 25 do corrente mez Du­
rante estes quatro dias estarão pois fechadas 
as repartições publicas.

Foram votados importantíssimos melhora­
mentos o apezar d’i»to consta-nos quo não 
subiram as contribuições.

0 orçamento está em reclamação e pode 
pois ser examinado pelos interessados.

os profes-

I Em seguida procedeu á eleição das di­
versas commissões, ficando compostas da 
seguinte fôrma :

___ Comniissão de administração : dr. Eduar
não do Salazar, Carlos Pimeulel e Marques de|to da receita

Fugiria com medo da gaiola, como de cortou o ar: e dreito, sem hesitações, en- 
objecto, de que tivesse perdido a lembran- trou como uma flecha pela gaiola dentro, 
ça, ou, levado pelo habito antigo, entraria B»niAn nntsn mmn nm oolne de florete, 
sem hesitação como d’antos? ; .... .

Este era o problema, e Luiza, em baixo, chou; e saltando d‘um pulo a terra, 
anciosa, e com a respiração reprimida, esta-"k"'' 
va esperando a solução d‘ello.

Entretanto a gaiola, suspensa pela mão 
paciente de Antonio, ia caminhando lenia- 
mente, cada vez mais pesada, á medida queção do leitor, 
o braço se estendia. Mas não era sem razão F . 
que o nosso heroe era reputado o melhor les: 
atirador, o braço mais firme do seu club; - 
porque, não obstante a f-------------- 2_
objecto, não lhe agitava o pulso o mais ligei- nhamos perdido 
ro tremor; e a prova estava na inteira per- »''-•••>'■> ■-* ™i.At 
pendicularidade da gaiola suspensa no es­
paço.

Chegou então o momento critico: o obje 
cio, verdadeiramente estranho n’aquolla po­
sição, emergiu iriieiiauioiiKi ua wiuuia uu——— — —__  ____  ___ _ ________ __________ ________________ _pylesporo, o appareceu com a sua fôrma do Baltbazar? Encontrei-o hontem aqui á Luiza. Justamente eu tinha feito à promes-ldisse-lhe quasi em segredo 
exótica e esbelta de kiosque cbiuoz, com os™rta. O nobre velho está sem casa, dosue-lsa de dar uma boa esmola se Deus nermit-l • ...................... " —

seus \------- .
pelo sol no occidente.

Cu’<w via.^v ..... - —r —— I • '
mais alegre; depois um bater de azas ruido,|ci-lhe... talvez elle ali podesse ficar...|do Baltbazar.

re 
por 

maioria de dois I votos, contrahir um onor- 
mo omprostimo, crêmos que do trinta o oito 
contos, oinprestimn que só tein por fim nu 
prir o dinheiro quo para ahi tom sido oh 
banjado não sabemos como, pela commiasão

»
Em Braga causou a mais desagradavel 

impressão a realisaçào d'aquelle escandalo, 
que ha de dar em resultado um agravamen­
to nos impostos dos diversos concelhos do 
districto. jà tão sobrecarregados.

A junta geral ó regeneradora mas 
assim, encontrou entre os «eus inet 
quem so opposesse abortamento a tão escan- 
jdalosos desígnios. Dois votos apenas deram o

Rápido então, como um golpe do florete, 
Antonio puxou a si a gaiola, cuja porta fe- _____ ______

, gritou —0 pobre homem estava de fazer
- - * —ul_---------u . — x-

A este officio a junta resolveu, lainbem 
• por unanimidade, responder o seguinte : 
a

«111.“’ e exc.'"# snr.—Em resposta ao of- 
possa invocar-se (icio de v. exc.*, de 5 do corrente, por de

- liberação da junta passo ás suas mãos, poi 9Xecutiva. 
i-.ópia, para o apresentar á camara de sua 

i aos «rs. procura­
dores por esse concelho, e mais .•
| «A junta deseja que s«. exc.*’ venham 

|deixaruin de o fazer; quando, porém, se não 
uuico

----- —--------- -- ------ ---

endos instruem os processos com a maxima 
brevidade.

Em algumas freguozias não ha os tros 
p -os de fainilia que devem attestar relativa- 
menta ao amparo, mas, segundo a opinião 
■le pessoas auctorísadas, parece que esses 
atteatantes podem ser substituídos pela res- 
pectiva junta de parochia, que dovorá attos- 
tar com authcnticidade.

Em virtude de serem feriados os últimos 
dia» do praso da» reclamações relativas ao 
recrutamento, parece que o ultimo dia em 
que a camara devo receber essas reclama­
ções ò o primeiro dia util depois dos feria­
dos.

Entendemos que a camara assim devo 
Està encarregado de receber n’esta vil- Proceder, mas é conveniente quo os interes- 

la as importâncias do 3. trimestre ja ven­
cido, o representante da empreza, o snr. 
Manoel Joaquim Antunes.

Tiveram lugar n’o»te concelho, nos dias 
10, 11, 12 e 13 do corrente mez, os exa­
mes d‘en»ino elementar.

Foram approvado» quasi todos os candi­
datos.

E* para lamentar que apenas 
soros do Viila Verde, Pico de Regalados, 

, ainda Lago. S. Pedro de Valbom e 
mbros apresentassem alumnos e exame.

acceits o protesto de vv. exc.*’ que não|Abreu; orçamentos a petições: dr. Nicolau| 
tem fundamento nem è permiltido pela lei. ~ ,,---------- , |

—Deus guarde a vv. exc.*’—Braga, 11 de los; fazenda • Azevedo Masalhã-s, Rodrigues 
maio de 1886.—0 presidente da junta ge- .... - -

Teve logar na terça feira a primeira ses-ral, Jeronytno Augusto Pacheco Pereira 
.. J. inni. no,*) Leile.s

Estiveram presentes io procurauuieo, ow Appareceu ainda mais o seguinte offlciol 
a presidencia do sr. dr. Jeronymo Pacheco, da cainara municipal de Guimarães, a qual, 

Depois de lida a acta da sessão de aber- secundando os desejos dos snrs. procurado- 
tora, o sr. presidente apresentou um oflicio res diz : 
dos srs. procuradores pelo concelho de Gui-

- ------- «111.““ e exc.ra’ sor.— A camara munici- —
pal de Guimarães vendo o seu concelho pri- 

i na junta geral du 
districto depois do atlenlado de 28 de no­
vembro de 4885, não -ò não castigado, mas 
até fesiejado em Braga, o que, animando o» 
criminosos, tornou mais perigosa, ou atile» 
inleirameiiie arriscada a situação dos pro­
curadores vimaraoenses ahi, protesla contra 

(------------------------ . ‘ ) contra aí-
resoluções durante ella tomadas pela ju ila

_____ , __ > nha algum prejuízo a Guimaiãr-s.—Deu» 
não tivesse tornadu|guarde a v. exc.*—Guimarães, em sessão 

le 5 de maio de 4886.-^-111.“’ e exc.01’ sr 
presidente da junta geral do districto de 
Braga.- Luiz Marlius Pereira de Menezes.

, José do Amaral

—Tu já lhe chamas a loja do Baltha- 
zarí

—Pois.’então? Não é negocio resolvi­
do?

dó. E E Luiza voltou á sua posição sobre os joe- 
|depois,*com aquella mania de não pedir lhos do mando, e á tarefa de lhe dispor os

—Pois seja negocio resolvido.
E não nos mudamos já se vé?

—E não nos mudamos Vocês, as mulhe-
convin-

vaqwv» v| mw j— - —— -

da gaiola, parece me que a razão perde bas­
tante do seu peso.

cio, veruaueiramenie esirauuu n aquuna jki- —E depois tornou ella, ha ainda outro-sa... Agara não sei...
sição, emergiu inteiramente da verdura do motivo que to não tinha dito. Lembras-to| •

- -— ------- .1/x UnIVnArtntmi-n Itnntmi» aííili á

porta. 0 pobre velho está sem casa.

barraca que ha no pateo de entrada, á

Tem estado em Braga, hospedado em ca-|

maio^ de|I10jjre v;?eoa(q0 Aurora, chefe do partido 
prugeessisca om Ponte do Lima e um < 
(Cavulhairus mais distinctoa da província do

vado de represeniaçãu
«III.®’ e exc.“° snr.—Depois do insolilo d 

atlenlado de 28 de novembro contra a li- ■ 
berdade de disculir e votar, commellido á 
luz do dia e no coração da cidade de Braga, 
onde sobre a plena impunidade, os crimino 
sos sõ receberam applaosos, animador in­
centivo para novos e alê maiores excessos, este estado de coacção iilegal e 
os abaixo assignados vêem-se coagidos a|i 
não cooperar nos trabalhos da junta geral 
como é seu direito e ser.ia seu dever, 
cumprimento d’elle se t..".. L___  ’
inleiramenle incompatível com a segurança) 
pessoal, que o triste precedente mostra nm 
guem poder garaulir-lhes.

Em taes circumslancias resta-lhes mai» José de Castro Sampaio, 
uma vez protestar contra o esbulho violen- Ferreira, Antonio Augusto da Costa Va? 
lo, de que está sendo viclima o concelho, Vieira, José Ferreira de Abreu, Domingo* 
seu constituinte, bem como contra qualquer José de Souza Júnior.» 
encargo, com que se resolva onerai-o, não 
obstante esta ausência forçada do quem Iv- 
galmenle o representa. Fazemos esta parti­
cipação para que v. exc.* se sirva levai 
ao conhecimento da corporação, a que di- 
gnameiile preside, e nunca [ 
a abstenção que nos é imposta, como an 
nuencia lacila a alguma deliberação da j

<tuo. b uq iiiaiv ■
. presidente da junta geral

conde de° Margaride, José Martins de tomar os seus lugares, e não vè razão para 
w______________—- - ; os<:.:_ • * . . . -1- *■
procuradores substitutos, Luiz da Gosta apresentem ftmcciouarà só sem elle», 
, • • --------1L . O------- -- <Ia «,8a ««..A llktt ra.l» «lu ainr /*iiinilf|||

Castro”Meirelles, João Ribeiro Martins da|lei. 

Costa.»

nada... qualquer dia morre para abi deLabellos com elegancia sobre a testa, 
fome! -----------■'-------- ,":J~

Pausa.
—E tu não lhe disseste que voltasse?
—Elle volta amanhã para saber.... por-res, arranjam uns argumentos tão 

que eu fiquei de-te consultar.
niuu uu oou viuu,. ----- ---------------,----------------- —Ficaste do me consultar... Sim...di-
fonna avantajada do dado ha mais tempo, corno tu querias, ti-|zia o Antonio, machinalmente, com ar pen- eido?

■ ” ‘ *......** esta occasião. Nunca mais salivo '
Itornavaa vel-ol I

—Sim, mas agora que já o tens dentrojteira do bolso:

tinha o dinheiro para a renda da

| —Gomo tudo se combina bem[ exclamou]
14U* a lulll/.u. JUOUUIlviltU uu viuua ivivv u p* viuvo 

despe- sa de dar uma boa esmola se Deus pormit-

-[parecer E então 'agora, podias applicar esse’ma, a todas as rosas d’este mundo.

João Rocha.

abstenção que nos é imposta,
. k I i Fxn r •>----------- . jmi- .

la.—Guimarães, 1 de maio de 1886.—111.“° presidencia, 0 que dirigi 
e exc.1” snr. presidente da junia geral do , 
districto de Braga.—Os procuradores effa 
ClivoS, Gvuuo mv h.-. n-- •--»----- --—.......-
Queiroz Minotes, Joaquim José de Meira; 

—— Jt——
UOVI w —  —. |-r-  ----------------- -

Sauliago de Carvalho Souza, Domiugos de modo que lhe resta de dar cumprimento á,

j «Os protestos d esse concelho não leir vencimento ao malfadado projecto I 
fundamento, nem pódem ser acceiles pela

tem a consciência de nas suas re­
soluções haver sempre respeiUdo os juslu»
interesses d’elle, mesmo durante as grande.» moreciiUn doa lou» eleitoru». Infeliz 
auzencias—algumas de sessões inteiras— 
dos seus procuradores.

«E', porém, possível que haja necèssida- 
de de alguma ou algumas piovideucias d.i

—Tendo-ee reunido JUD‘a Para esse «uceibo, e assim, se o»___________
bojo a junta em numero legal, a primeira srs-, P^curadores não vierem, para evilar Ja. Baiu hjjl 
vez na presente sessão, apresentei-lhe 0 of ptejmzo que.ra v. exc.* dar-m.-
ficio de vv. exc.*’, do 4.’ do corrente, e re- Pall« do ‘Ulua ^cesoanu, que eu 
aolveu-se, que tossem convidado» a vir 10- “« «■'^''rego de apresentar a re,pecliva pru- 
mar os seus lugares, pois que não póde ha- ^la “u l^P^us, e certo de que os meu» 
_ ______ .o ,ia w. py.-. •’ collegas, que tenho visio sempre benevolo» 

' aa resolução uos uegucios de Guimarãe»,
uos hão-de volar tudo que fór justo. Deu.» j0 jjgQ0 governador ei vi, do districto, of 
guarde a v. exc.*—Braga 11 ue 1----- — ■
1886.—0 presidente da junta geral,—Jerj- 
nymo Á.ugiislo Pacheco Pereira Leite,—
111.“’ e exc.’10 snr. presidente da cauiai a jjjnh0\ 
municipal de Guimarães.»



—
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bariz, sem abatimento de foro

perder.

Linha telephoniea

ANNUNGIOS (49)
(51}

Comarca de yilla yerde
ÉDITOS DE 60 DIAS

(48)

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE GO DIAS r

O Escrivão,
(46)

Loureira Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 60 DIAS

(50)

ARREMATAÇÃO (47)

nho, por 10 horas da manhã, Braga, lhe move, a saber: 
.• Campos das Covellas e bou-

Feira de Villa Verde, se tem de dio, de lavradio, vidonho, matto 
e agua do rio, com um engenho.proceder á arrematação da se­

guinte propriedade:

O escrivão
Gregário de Carvalho Osorio Machado.

campo da Feira do mesmo nome, se tem de 
proceder á arrematação em basta publica 
dos moveis e prédios abaixo descriptos, per­
tencentes ao casal inventariando pur obito 
de Dou ingás da Cosia, solteira, moradora 
que foi na freguezia de Geme, o qual inven- 
lariu corre seus legaee lermos pulo carlorio 
do escrivão Machado.

Moveis:—Tres caixas, uma de castanhoe

Verifiquei a exaclidão 
O Juiz de Direito 

Magalhães

O Escrivão, 
Gregorio de Carvalho Osorio Machado.

velia.
Villa Verde 12 de Maio de 1886. 

O escrivão
Gaspar Augusto Telles.
i a exactidão.

O Jmz de Direito
Magalhães.

696 do Cod. do Proc. Civ.
Villa Verde 13 d’Abril de 1886. 

O escnvão
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

Magalhães.

au- 
odi-

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

Magalhães.

Comarca de Villa Verde

Pelo presente são novamen­
te citados os credores incertos 

de foi aformalada ao*s menores para assistirem querendo á ar- 
Mathilde e Manoel, no inventa- remataçao e aos mais termos duas de pinho, no valor de 600 rs. 

' t re-

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

'* Verifiquei a exactidão
O Jmz de Direito 

Magalhães.

No dia 30 do corrente mez de maio, por 
í? i £■ ' ~ * ***** io horas da manhã, á porta do tribunal ju-

velho, de tirar agua, situados ^cial d’e>ta comarca de Villa Verde, sito no

Batz:—Umas casas torreiras e respeclivo 
eido junto, de terra lavradia, com vidonho, 
arvuiee da froclo, mallo e pinheiros, silo 
im lugar do Souto, freguezia de Geme, no 
salur de 85jJC00 rs4

Oulras casas torres e lerreas, compostas 
de vários'commodos, e eido junto da terra 
lavradia, com vidonho, silo no lugar da 
Egreja, freguezia de S. Paio do Pico, no va­
lor de 75^000 reis, livre do usofruclG que 
pertence a Domingo» José da Moita.

O campo dos Loureiros, de lerra lavradia, 
>om vidonho e agua de Iúca e rega da poça 
dos Goilelhos, silo no sitio d’esle nome, da 
mesma freguezia de S. Paio do Pico, no va- 
lur de 187i5oOO rs., livre do usofruclo que 
pertence ao mio Multa.

Pelo presente são citados todos os credo­
res incertos pala os devidos uffeilos.

Villa Verde 8 de maio de 1886.

Esta se desenvolvendo consideravelmente 
este terrivel Hagello da videira. 1 
que os nossos lavradores não se descuidem 
com a enxofração ; não ha tempo a

0 campo da Brea, situado na nos limites da freguezia de Sa-I 
a,freguezia de S. Thiago de Car-bariz, sem abatimento de foro, 
Ei preciso reiras, de lavradio e vidonho e e usofructo em 265$000 reis.

agua de lima e rega, no valor de
424$000 reis, a qual proprieda-

Comarca de yilla yerde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde, e cartó­
rio do escrivão do quinto oflicio 
que este ha de subscrever, cor­
rem éditos de trinta dias, citan­
do os credores e legatários in­
certos e domiciliados fóra d’es- 
ta comarca, e bem assim o in­
teressado Antonio José Pereira, 
ausente em parte incerta no im­
pério do Brasil, para faltarem e _ 
assistirem querendo a todos os ’ 
termos do inventario orphanolo- 
gico a que se procede por obi-

cedeu por obito deseupaeFe- 
lix Antonio Lopes, morador que 
foi na dita freguezia, e entra em 
praça para pagamento de di- 
vidas.

Villa Verde 13 de Maio de 1886.
Veiiflqtiei a exaclidão

O Juiz de Direilo
Magalhães

0 escrivão
Antonio Thornaz Lopes d'Azevedo Gui 

inarães. (41)

Pelo juizo de direito da comarca de Villa 
OS credores incertos, herdeiros Verde- 0 «rlorio do escrivão Machado, cor- 
„ InnotnnízAo j__ ___ re|n edilos de 60 dias, citando lodos os io-e legatariOS desconhecidos Oll ltíressa<i0s incertos, para compareczreir no 

tribunal judicial da mesma comarca, o qual 
é silo no campo da Feira de Villa Verde, 
por 10 horas da manhã da segunda audiên­
cia posleriop á finalisação d’aquelle praso, 
que »erá contada da ultima publicação d’osle 
annuncio na folha ollicial, por si ou procu- 

, alitn de verem accuzar 
as citações e marcar-se-lbes o praso de trez 
audiências, dentro da qual couleslem, que­
rendo, ou deduzam o direilo que tiverem á 
herança do finado Luiz Fuiire de Caídas 
Ferráz, morador que fui na casa e quinta da 
Codecóza, d‘esta comarca, no processo de 
justificação e habilitação, com audiência do 
mioislerio publico, requerido pela baroneza 
de S. Roque, casada, mas judicialmente se­
parada de pessoa e bens de seu marido o 
barão do mesmo titulo, ao presente domici 
nada ua cidade de Braga, sob pena de reve­
lia.

Declara-se que as audiências ordinaria.- 
uo mesmo juizo de direito se fazem toda.- 
as segundas e quintas feiras de cada se 
mana, ou nos dias itnmedialos, quando aquel- 
ies foi em legalmente impedidos, uo dilo 
tribunal e horas indicadas.

Villa Verde 14 de Abril de 1886.

do seu regular andamento.
Villa Verde 13 de Maio de 1886.

Verifiquei 
0 Juiz de Direilo

Magalhães.
0 Escrivão, . .

Antonio Thornaz Lopes d’Azevedo Gui- inVÇntaiTO a que Se procede pOF 
marães. (42)

Comarca de yilla yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Em inventario orphanologico *jX 
por obito de Antonio José d’01i-a 
veira, das Duas Egrejas, correm 
éditos de 30 dias nos termos e 
para os elleitos dos §§ 3.- e 4.- 
do artigo 696 do Cod. do Proc. 
Civ.

Villa Verde 14 de Maio de 1886. 
O escrivão

Gaspar Augusto Telles.
Verifiquei

O Juiz de Direilo
Magalhães. (45)

Comarca de yilla yerde 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde, e cartó­
rio do escrivão do quinto oflicio, José Fernandes VÃlela, da fre- 
no dia 6 do proximo mez de ju- guezia de Ferreiros, comarca de

Villa Verde 6 de Maio de 1886.
Verifiquei

0 Juiz de Direito
Magalhães. (52)

O escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio Machado.

Comarca de yilla yerde 
ARREMATAÇÃO

No dia 23 do corrente, ás 10 
horas da manhã, á porta do tri­
bunal de Justiça d’esta comar­
ca, voltam á praça por metade 
da avaliação, os bens penhora­
dos a Joanna Rosa de Sousa, 
da freguezia de Sabariz, na exe­
cução que o Reverendo Antonio

residentes fóra da comarca, pa­
ra dedusirem seus direitos no

obito de Josefa Rosa Gomes, 
casada, moradora que foi no XTe^Vuw’, 
logar de Campos, freguezia da 

na fórma que a lei

Exeeiiçõem íhfae»

Segundo um decreto ultimamente publi 
cado, as execuções fiscaes, que até aqui se 
realisavam pela administração do concelho, 
passam agora para o judiciário.

Por flíte juizo e cartorio do escrivão Tel. 
les, correm edilos de 60 dias a citar os 
seguintes mancebos;—Antonio Luiz, filbo 
Je Manoel da Cosia e Tbereza Maria Pereira 
d’Ammim, da freguezia de Novegilde e João 
Gonçalves de Souza, filho de Antonio Gon­
çalves de Souza e Luiza de Bastos da fre- 
guezia de Soulello, ambos d’esla comarca, 
ausentes em parte iuceria no Império do 
Biazil, para na segunda audieucia da sema­
na seguinte, findos os edilos, apreseular-se 
na camara municipal d*esle concelho a re­
cebei em sua guia como recrutas effeclivos 
pelo airno da 1885 e no tribunal judicial a 
produzirem sua defeza, sob pena de serem 
julgados refraclarios nos termos da lei. De­
clarando-se que as audiências n’esta comar­
ca se fazem todas as segundas e quintas fei­
ras de cada semana não sendo santificados 

' ou feriados que o’esse caso são nos dias 
' imieediatos.

Villa Verdo 13 d‘Abril de 1886.

Cmletrn vaga
Acha-se vaga a cadeira d’ensir.o elementar rio' OFphanolOgiCO a qUC SC pi‘O- da CXCCUÇãO, SOb pena de 
do sexo masculino da freguezia de Valdreu. 
d'este concelho. Vao abrir-se o respeclivo 
concurso.

---------------------—"

(44)

Comarca de yilla yerde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Era inventario por obito de 
Joaquim Maria Ferreira, da fre- 

Sm.™, * ViU. yerde?;'” ÍJ" “
os elfeitos dos §§ 3/ e 4/ do 
art. 696 do Cod. do Proc. Civ.

Villa Verde 13 d'Abril de 1886. 
0 Escrivão 

Gaspar Augusto Telles.
Verifiquei a exaclidão 

O Juiz de Direilo
Magalhães

Comarca de Villa Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Em inventario por obito de 
José Maria Monta Pimentel, da 
freguezia de Concieiro, d’esta 
comarca, correm éditos de 30 
dias nos termos e para os ef- 
feitos dos §§ 3.* e 4/ do artigo

Por este juizo e cartorio do escrivão Duar­
te correm éditos de 60 dias, a citar os se­
guintes mancoboe:

João, filho de Antonio de Oliveira Lisna 
o Rosa Piros, da freguezia de Santa Maria 
de Prado: o José, filho de Manoel José da 
Costa e do Francisca Pereira, da freguezia 
do Gomido, ambos d’osta comarca, e ausen­
tes om parte incerta, para na sogunda 
diencia da semana seguinte, findos os 
tos; apresentar sc na camara municipal d’es- 
te concelho a receberem sua guia, como re­
crutas efloctivos pelo anno de 1885 o no 
tribunal judicial a produzirem sua defeza, 
sob pena do serem julgados refraetarios nos 
termos da lei. Declarando-se quo as audiên­
cias n‘esta comarca se fazem todas as se­
gundas e quintas feiras de cada semana, não 
sendo feriados ou sanctificados que n‘esse 
caso são nos dias immediatos.

Villa Verdo 13 de Abril do 1886.
Pelo escrivão Duarte 

O escrivão
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei
0 Juiz de Direito

Magalhães

------- --- ----------- --------------

Andam a collocar os postes e o arame 
destinados à linha telephonica de Villa Ver­
do a Braga.

No começo de junho já deve funccionar 
o telephono do Villa Verde.

—

ÉDITOS DE 30 DIAS
Pelo juizo de direito desta 

comarca de Villa Verde e carto­
rio do escrivão Machado,correm 
éditos de 30 dias, citando todos 
os credores incertos, herdeiros 
e legatários desconhecidos ou 
residentes fóra da comarca, pa­
ra deduzirem seus direitos no 
inventario a que se procede por 
obito de Antonio Dias, casado, 
morador que foi no logar de 
Passos, freguezia de Dossãos, 
como determinam os §§3.*e 4/ 
do art. 696 do Cod. do Proc. Civ.

Villa Verde 13 d’abril de 1886, 
Verifiquei a exaclidão 

0 Juiz de Direilo
Magalhães. (43)

0 escrivão
Gregorio de Carvalh > Osorio Machado 

Comarca de yilla yerde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

. , _ Pelo juizo de direito d’esta
to de José Pereira, morador que comarca de Villa Verde, ecarto- 
foi na freguezia de Riomau, até rj0 Jq escrivão Machado, correm 
final julgamento, e sem prejuiso editos de 30 dias, citando todos

á porta do tribunal judicial si- I 
tuado no largo do Campo da ça junta, formando um só pre-



B(MI JESUS DO HOME IMPRENSA COMNIERCIAL
24—RUA NOVA DE SOUSA-24

BRAGA

Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior

robusta.

SERVIÇO BE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITDHA

EâM BS Iffl®
MRGNIFtOOS TRENS PARA ALUGAR

espumosos, cervejas

Deposito Geral:

BRAGA—Imprensa Cofnmercíal, rua Nova de Souza, 24

o
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Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagage n •

SB

Nesta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer­
nentes á arte typographica e executam-se conr promptidào e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen­
do-se as impressões a preto, ouro ou còres, conforme a von­
tade do freguez.

Preços convidativos.

•pelo «so dos simplices ou dosvegr- 
taes. O doente absorvia grande

----------• *■*-■*- r.’~. ?

'desagradaveis e se effeitos favo­
ráveis se davam, eram elles prin- 
cipalmente devidos ao regímen 
severo e prolongado ã gue se sub- 
meltiam os doentes c ao qual, as

MW. AV I DiitObbUHb U'/KC(CCd 

que eríio dotados de constituição

1

Novo apparelhoHlnlio continuo muito barato 
MEDALHA DE OIRO ISA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS COFJTHWOS 
, , „ Para a fabricação de bebidas frázozas
Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos ospumosos, cervejas 

Os únicos que são prateados por dentro

Os Biphíes de grande c pmpr-na bombn sSo sohdos e de facil limpe»
, <> £ HERMANN-LACHAPELLE

•• BVIbLEA ft Entrrnltriro* «'or.Miructores
RIA EOINOI), 81-33 (lloulerard (Imana í-G' PARIS 

Reineasa Fnincjucuda do i>ro«pecu> ciutalbudo

A este hotel pertence o novo CHALET a 
melhor e mais bem situada casa d’este Sanctuario.

Unlvarul Intenuòtoaal “ 
PARIS , 870

J^6Sbayè~^-

vicies 
“ DO SANGUE
U ■ totfoi oi ttoldentes proreniontes de Moléstias contagiosas (sypbilltlcai) recentes oe antigas 
ik e rebelilen rt qualquer outro tratamento

CURADOS SEGURA E BAD1CALMBNTB PBLOS 
M ÚNICOS VERDADEIROS

GRAGEASeXAROPE
cí <-» T~*r dlTlTT. R'
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Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PBLOS
BR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-dn-SALUT

i Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
| mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
l e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soflrido 
r alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que leem o estomago cançado, 

------- o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli- 
</> paris cadas, com a certeza de dar-ehes um remedío eflicaz.
• ’ 6s Lions-S'*' PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 J

DEPURATIVOS 
IODURADOS

<3.0 !=>«■ GIBKflT
Approvado peta Academia de Medicina de Paris e nutorisado pela Junta do Hfgiene do Brasil
As Aff ocçõos rheumaticas e sobre­

tudo as Moléstias da Pelle e os ___  _ _____ _____ _
Vícios do Sangue, se manifestam ‘ ' quantidade de liquidas sempre 
sempre sob fôrmas tão desagrada- J-------J-
ceis e algumas vezes são tão rebeldes 
que semtire procurou-se remédios 
capazes de cural-as rapidamente-

Primitivamente recorria-se aos ................. ............ . ,__ , _
meios empíricos, Ião absurdos mais das vezes, só resistiam aquelles
como perigosos; depois, pouco à ■■■■■ —■- ->■ ——
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco à pouco substituídas pelas prepa­
rações concentradas e mais racionaes como

ELIXIRES, BOES, etc. 
mas que nom sempre possuíam as propriedades que se lhes attrlbuln, 
razão pela qual cahlram, quasi todas, no esquecimento.

A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas,pro­
porcionou á arte de curar immenso progresso e fèl-a chegar, em pouco 
temoo, ao logar que hoje occupa.

Em 1841, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 
Medico-Chefe do Hospital Sainl-T.ouis, em collaboraçào com o Siir BOU- 
TIGNY, Pharmaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz actualmante o seu nome :

Xarope Depurativo iodurado do Dr Gíbert.
Os etTeltos maravilhosos que obteve foram confirmados, snocessl- 
vamente, desde então nos outros Hospltacs de PARXS e nos de 
X.O9TDRES, KEW-TORK., RIO-DS-JANEIKO eto.

£' o Depurativo mais activo e eco- 
nomico da todos os depurativos co­
nhecidos. Convém A todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

0 XAROPE DEPURATIVO do D' GIBERT é 
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dóses.

• AS GRAGÈAS DEPURATIVAS lODURADASdoD' GIBERT 
encerram exaotamente todos os princípios actlvos do Xaropo,— Em razão do 
eou pequono volume são cxlromamente facois o agradavols do tomar o convém 
ospeclaluiente ãs Senhoras, ôs pessôas que viajam ou cujas occupaçôes obri­
gam â comer fóra de casa o ãs que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acompanha cada frasco.
Cumpre desconfiar dis numerosas /~) 

/(J. - /“Falsificações e Imitações e exigir Zx x.
alem das assignaturas em frente, -—£/ 

z-z\ impressas com tinta vermelha, o 
fTjJ Sellodo Governo francez, irojnes’o com (jPff fÃ,
&■' tintaazulsobreorotalodoenvoltoriodecadafrasco - —
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSOHNIÈRE, 2, PARIS

| B BM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.
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